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Percentagem de 
biomassa lenhosa 
usada como 
combustível  



A utilização da 
produção 
lenhosa 
  
(para a energia 
e a indústria) 



As duas grandes 
componentes da 
produção lenhosa 
das florestas  
 
 
• Madeira (matéria 

de construção) 
 

• Lenha 
(combustível) 



 

Biomassa florestal (para energia) 
 
 
Inclui apenas o material resultante de:  
 
• operações de gestão dos combustíveis, 

 
• operações de condução (desbaste, desrama)  
  
• exploração dos povoamentos florestais 

(ramos, bicadas, cepos, folhas, raízes, cascas). 



Estratégia 
Nacional 
para a 
Floresta  
 
2006 



Aumento do valor dos produtos 
florestais e redução do risco de 
incêndio através do aproveitamento 
de biomassa para a energia 
 
• Apoio à utilização da biomassa 

florestal em centrais de energia,  
 

• Discriminação positiva fora da área 
de influência das centrais, desde 
que o material consumido seja 
biomassa florestal. 

 
 
 
 
A produção de energia a partir de 
fontes renováveis está em 
consonância com o objectivo da 
política energética comunitária de 
redução da dependência do 
petróleo.  

Estratégia 
Nacional 
para a 
Floresta  
 
2006 





Distribuição da biomassa florestal 

Estratégia 
Nacional 
para a 
Floresta  
 
2006 



Distribuição das centrais previstas 

Estratégia 
Nacional 
para a 
Floresta  
 
2006 



Metas: 
 
• 2012 funcionamento de 15 novas 

centrais com uma potência 
instalada total de 250 MW 

 
• 2012 utilizadas anualmente para 

energia 2 milhões de toneladas de 
biomassa florestal, 
 

• 2006 observatório para a 
monitorização do aproveitamento 
da biomassa para energia 

Estratégia 
Nacional 
para a 
Floresta 
 
e 
 
Estratégia 
Nacional 
para a 
Energia  
 
2006 



Que aconteceu entretanto? 
 
• Das 15 novas centrais previstas entraram em 

funcionamento apenas as centrais de 
Belmonte (2 MW) e Sertã (3 MW), estando 
aprovadas as de Cabeceiras de Basto (12 MW), 
Gondomar (13 MW), Oleiros (9 MW). 
 

• Foi aprovado um reforço da central de 
Mortágua com 10 MW. 
 

• Não foi criado o Observatório previsto para a 
monitorização do aproveitamento da biomassa 
para energia 



Entretanto 
 

• Foi aprovada em 2010 uma nova 
Estratégia Nacional para a Energia  
 

• Esta Estratégia prevê o desenvolvimento 
de culturas dedicadas de rápido 
crescimento permitindo a sua instalação 
em solos da Reserva Agrícola Nacional 
(entretanto alterada) 
 

Porquê? 



Afinal temos biomassa florestal a mais 
ou a menos? 
 
Temos madeira e lenha em competição? 
 
Temos falta de informação ou falta de 
visão? 
 



Caso de estudo: 
 
A Central mais antiga (Mortágua) 



Reforço de potência aprovado 

Central de Mortágua 



Central de Mortágua 
 
Consumo: 
70 – 100 mil ton / ano 
 
Potência eléctrica: 
9 MW 
 
Início de funcionamento: 
1999 



Qual a 
influência na 
redução do 
risco de 
incêndio? 



Área ardida 
entre 1986 e 
2011 
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A influência da distância à Central 
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A proximidade da 
Central parece ter um 
efeito muito 
importante na 
redução do risco de 
incêndio… 



Há muita biomassa que não 
é utilizada por falta de 
gestão e cuja energia se 
perde em incêndios. 
 
Porquê criar ainda mais 
biomassa comprometendo 
terrenos agrícolas? 
 
Esta forma de produção de 
energia deve ser apoiada 
pelo benefício público que 
proporciona (redução do 
risco de incêndio). 



Potential forest 
biomass and 
energy production 
at the regional 
scale: the case of 
maritime pine 
(Pinus pinaster 
Ait.) in the district 
of Bragança, 
Northeastern 
Portugal 
 
 
JOÃO CARLOS AZEVEDO, 
MIGUEL VAZ PINTO, 
ERNESTO ESCALANTE, 
MANUEL FELICIANO,  
JOSÉ ARANHA  
& JOÃO PAULO CASTRO 
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Avaliação do Potencial de Produção e 
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Estudo regional:  Distrito de Bragança 
 
177 mil hectares de floresta 
  1,4 ton / ha /ano de produção de biomassa 

248 mil toneladas de biomassa por ano 
  18 GJ / ton poder calorífico inferior 

4 460 TJ / ano de energia disponível                     
  22 % eficiência energética na conversão 

  7200 horas de funcionamento da central 

38 MW potência eléctrica disponível para instalar 
 
13 MW de potência disponível - excedente 



A energia passível de obter 
por conversão da biomassa é 
muito significativa 
comparativamente com o 
consumo energético actual.  
 
A actual disponibilidade de 
biomassa pode satisfazer 
completamente as 
necessidades dos sectores 
doméstico,  indústria e 
comércio e ainda perspectivar 
a produção de electricidade 

CONCLUSÕES 
 
4 460 TJ / ano  
de energia 
disponível 
 
1 955 TJ / ano  
de consumo de 
lenha  
 
7 226 TJ / ano  
de consumo 
total de energia                     



E ainda há mais 
225 mil hectares 
de matos no 
distrito de 
Bragança 



Wood-energy, an 
opportunity for the 

Mediterranean ? 
 

Presentation of the 
PROFORBIOMED Project 

 
Prof. Francisco Castro Rego 

International Seminar for Local 
Resources Valorization – Loulé 

14 octobre 2011 
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O caso-estudo de Monchique 



Os usos do solo 
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Modelo de combustível M-EUC 
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Modelo F-EUC sem sub-bosque 
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A intensidade é função da carga 
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A 
dificuldade 
de controle 
depende da 
intensidade 
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O caso de Monchique  
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Obrigado ! 


